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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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RESUMO: Este trabalho tem como propósito 
apresentar a utilização da metodologia ativa 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 
como estratégia no desenvolvimento de 
atividades para a popularização do Pensamento 
Computacional (PC), por meio de um curso 
Mooc no contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT). Nesse sentido, este 
trabalho mostra como a ABP tornou possível o 
desenvolvimento de atividades de PC utilizando 
rotinas do contexto femininos, na tentativa de 
contribuir na luta contra as disparidades de 
gênero existentes no mundo do trabalho.
PALAVRAS - CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas. Mooc. Mulheres. Pensamento 
Computacional. 

PROBLEM-BASED APPROACH IN AN 
ACTION OF POPULARIZATION OF 

COMPUTATIONAL THINKING AT EPT
ABSTRACT: This paper aims to present the use 
of the active Problem-Based Learning (PBL) 
methodology as a strategy in the development of 
activities for the popularization of Computational 
Thinking (PC), through a Mooc course in the 
context of Professional and Technological 
Education (EPT). In this sense, this work shows 
how the PBL made possible the development of 
CP activities using routines from the feminine 
context, in an attempt to contribute to fighting 
against the existing gender disparities in the 
world of work.
KEYWORDS: Problem-Based Learning. Mooc. 
Women. Computational Thinking.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Sociedade da Informação traz a 

necessidade de estar sempre atento às 
mudanças, por meio de acesso direto a novos 
conhecimentos. Nesse sentido, percebe-se que 
os processos de ensino e aprendizagem também 
precisam acompanhar essas tendências. E tais 
mudanças vêm ocorrendo, com a utilização 
de ferramentas que proporcionam o ensino de 
forma autônoma, como forma de transcender 
as barreiras de tempo e lugar, com apoio das 
redes.

Nesse contexto, uma ferramenta muito 
utilizada têm sido os cursos no formato MOOC, 
que são idealizados e ofertados, tanto por 

http://lattes.cnpq.br/5891384257939337
http://lattes.cnpq.br/2109227810924409
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instituições públicas quanto privadas. Nesse cenário, encontram-se os Institutos Federais, 
que também têm adotado esses cursos no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT), em sua maioria, no formato de cursos livres, conforme permite a Lei de diretrizes e 
bases da educação nacional de 1996, em seu artigo 42 a seguinte redação:

As instituições de educação profissional e tecnológica, além dos seus cursos 
regulares, oferecerão cursos especiais, abertos à comunidade, condicionada 
a matrícula à capacidade de aproveitamento e não necessariamente ao nível 
de escolaridade (BRASIL,1996).

Esses cursos, assim como os demais, pertinentes à estrutura da EPT, têm se 
mostrado sensíveis ao contexto econômico, considerando que a EPT deve associar suas 
formações às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia (BRASIL, 1996).

No entanto, os Moocs contam com inúmeras possibilidades, mas também desafios, 
e um desses desafios é o engajamento dos alunos, desse modo percebe-se a necessidade 
da adoção de metodologias que motivem os participantes a prosseguirem nas formações.

No âmbito deste trabalho destaca-se ainda como desafio a desigualdade de 
gênero que tem assolado o mundo do trabalho, de forma que as mulheres são guiadas 
pelos discursos sociais, desde a formação até o desempenho profissional. Tais fatos têm 
determinado o posicionamento da mulher como minoritário quando se trata de profissões 
tecnologicamente mais desenvolvidas, e como estas profissões têm sido tendências do 
mercado, o público feminino fica em desvantagem.

Nesse contexto, apresenta-se uma proposta para atrair essas mulheres para 
conhecer um pouco dos fundamentos da Ciência da Computação, por meio de um curso 
de Pensamento Computacional, que contam com atividades desenvolvidas e inspiradas na 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a fim de permitir que esse público excluído 
tenha oportunidade de acesso a esse conhecimento por meio de assuntos cotidianos.

Considerou-se a ABP como a melhor estratégia tendo em vista que assim como 
outras metodologias ativas, a ABP envolve o sujeito da aprendizagem de diversas maneiras, 
visando proporcionar o desenvolvimento de autonomia, criticidade e construir seu próprio 
conhecimento. Nesse contexto, ressaltamos a resolução de problemas, considerando-se 
que essa abordagem aproxima-se das finalidades do PC.

Desse modo, adotou-se a ABP, como forma de utilizar os conhecimentos prévios 
desse público para ancorar os novos, de modo que os problemas utilizados nas atividades 
fossem possíveis de solucionar a partir dos pilares do PC, contribuindo para a popularização 
dessa forma de pensar soluções frente aos desafios do mundo do trabalho, com problemas 
simples e corriqueiros, mas que requerem ações de soluções assim como problemas 
complexos.

Dessa forma esse trabalho encontra-se dividido em mais três capítulos, além deste, 
a saber: metodologia contendo o planejamento das oficinas, fundamentação teórica, 
resultados e discussões que embasaram a pesquisa, e por fim as considerações finais.
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2 | 	METODOLOGIA
Esta proposta de estudo consistiu em observar o desenvolvimento dos participantes 

de um curso de Pensamento Computacional (PC), no formato Mooc, desenvolvido 
especialmente para o público feminino. As atividades foram baseadas na metodologia ativa 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP),  com o intuito de utilizar os conhecimentos 
prévios dos participantes para o desenvolvimento das técnicas de PC.

De acordo com BES et al. (2019), dentro de cada situação problema pensada com 
base na ABP o foco está voltado para o desenvolvimento de habilidades cognitivas como 
compreensão, raciocínio e estratégia, de forma que o problema serve de gatilho para 
auxiliar o aluno a identificar sua própria necessidade de aprendizagem a partir dos passos 
que ele segue para solucionar o problema proposto.

Para que a aplicação dessa técnica seja bem-sucedida é necessário atrair atenção 
e interesse dos alunos por meio de um problema que seja: desafiador, claro, objetivo, 
contemple o conhecimento prévio dos alunos e guarde relação com o conteúdo a ser 
adquirido de forma perceptível (BES et. al., 2019).

Considerando esses apontamentos acerca da ABP, e levando em conta os passos 
a serem seguidos, nesta pesquisa adotou-se o roteiro presente em Munhoz (2015) que 
aponta três estágios para aplicação dessa metodologia ativa:

•	 Primeiro estágio - os alunos são colocados diante de um problema da vida real;

•	 Segundo estágio - os alunos acessam e escolhem as informações que irão 
utilizar;

•	 Terceiro estágio - os alunos solucionam o problema.

Dessa forma, no desenvolvimento das atividades que fizeram parte da estrutura do 
curso, utilizou-se algumas rotinas definidas socialmente como sendo atividades femininas, 
como forma de familiarizar o público da ação com o tema de PC. Neste contexto ressalta-se 
que o PC pode ser definido como um conjunto de técnicas de resolução de problemas muito 
utilizada por cientistas da computação (WING, 2016). O termo pode ser definido também 
como uma forma humana de pensar soluções que possam ser processadas por máquinas 
(LIUKAS, 2019). O PC baseia-se em quatro pilares que se manifestam na resolução de 
problemas da forma como se apresenta no quadro 1.
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Abstração Elenca características essenciais, excluindo supérfluos.

Algoritmo Sequência finita de passos para resolver um problema.

Decomposição Fragmenta um problema em partes menores.

Reconhecimento de Padrões Permite a utilização de soluções em problemas similares.

Quadro 1. Pilares do Pensamento Computacional.

Fonte: Adaptado de Brackmann (2017) e Lopes e Garcia (2002).

As atividades de cada oficina foram pensadas de forma que os participantes 
desenvolvessem a prática do PC  iniciando por atividades do cotidiano e depois foram 
encaminhados a atividades mais complexas. Dessa maneira, os participantes foram 
submetidos às atividades com a estrutura disponibilizada no quadro 2.

Oficina 1
Confeitaria

Passo 1: Apresentação de uma receita de bolo em vídeo no ambiente virtual do 
curso;

Passo 2: Apresentação da Decomposição da receita em itens de: entrada, 
processamento e saída, de acordo com o vídeo.

Atividade
•	 Pesquisar uma receita;
•	 Decompor a receita, conforme exemplo;
•	 Compartilhar a receita com decomposição por meio do fórum.

Oficina 2
Maquiagem

Passo 1: Apresentação de um tutorial de maquiagem por meio de vídeo no 
ambiente virtual do curso;

Passo 2: Apresentação do algoritmo da Maquiagem e das possibilidades de 
decompor cada passo deste algoritmo, gerando um novo conjunto de passos.

 Atividade
•	 Decompor um passo da maquiagem, gerando um novo algoritmo, 

conforme exemplo;
•	 Compartilhar o algoritmo de maquiagem por meio do fórum.

Oficina 3
Google Maps

Passo 1: Apresentação de um tutorial de como traçar rotas utilizando o Google 
Maps;

 Atividade
•	 Acessar o aplicativo Google Maps;
•	 Traçar uma rota desejada;
•	 Compartilhar a rota por meio do fórum.

Oficina 3
Desafio Code.

org

Passo 1: Apresentação de um tutorial de como utilizar a plataforma Code.org;
 Atividade

•	 Acessar a plataforma do Code.org;
•	 Executar uma atividade;
•	 Compartilhar a atividade concluída por meio do fórum.

Quadro 2. Oficinas de Pensamento Computacional.

Fonte: Criação das autoras (2021).
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3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA, RESULTADOS E DISCUSSÕES
A necessidade de formação constante tem exigido que a sociedade promova meios 

de produzir e distribuir esses conhecimentos, modificando o papel dos atores do processo 
educativo e também a forma como ele ocorre.

Nesse contexto, os cursos no formato Mooc têm ganhado espaço, pois utilizam as 
redes para disponibilizar conhecimento rompendo diversas barreiras, de ordem econômica, 
geográfica, social e de tempo.

O Mooc vem do inglês Massive Open Online Course, e significa Curso Massivo Aberto 
Online. Os cursos nesse formato são abertos, livres, sem necessidade de comprovação de 
escolaridade, sem processo seletivo, sem tutoria, gratuito e totalmente virtual (MACAULEY 
et. al., 2010). 

Outra importante demanda formativa está relacionada à necessidade latente da 
sociedade pela popularização da linguagem de programação, considerando a mudança no 
contexto social, econômico e cultural que têm modificado as atividades, demandando cada 
vez mais pessoas capazes de lidar com o desenvolvimento tecnológico. 

Dentro dessas modificações há ainda outras necessidades, que estão ligadas 
a marcas históricas de exclusão, que no âmbito dessa pesquisa, apresenta a sub-
representação da mulher dentro do contexto do mundo do trabalho quando se fala em 
desenvolvimento tecnológico (ANTUNES, 2009; SAFFIOTI, 2004).

Neste contexto surge a ideia de desenvolver um Mooc que contemplasse a 
popularização da linguagem de programação, através de atividades de PC,  com atenção 
voltada para o público feminino. A aplicação em contexto real dessa proposta foi possível 
por meio de um espaço da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que guarda relação 
com as necessidades formativas ligadas às dimensões do trabalho, da ciência e da 
tecnologia (BRASIL, 1996), e também com a evolução das formas de ensino, considerando 
a adoção do formato Mooc de curso na estrutura da EPT, como tem ocorrido em muitos 
institutos federais.

Dessa forma foi criado o curso “Mooc de Lovelace: Pensamento Computacional no 
Cotidiano Feminino”, que recebeu esse nome para homenagear a primeira programadora 
do mundo, Ada Lovelace (TOOLE, 1998) e foi ofertado pelo Centro de Referência em 
Formação e em Educação a Distância (Cefor)1 do Instituto Federal de Educação do Espírito 
Santo (Ifes).

Com a aplicação do curso foi possível perceber que, muito embora, os cursos 
regulares ligados às áreas tecnológicas, como a Ciência da Computação, estejam 
majoritariamente ocupados por homens (NUNES, 2015; LIMA, 2013), este curso teve a 
participação feminina como maioria. Salienta-se que homens também puderam fazer o 
curso, tendo em vista o objetivo principal de popularizar a linguagem de programação por 

1 Cursos Abertos - Ifes.

https://mooc.cefor.ifes.edu.br/
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meio da prática do PC, e considerando também que a exclusão masculina não significa 
inclusão feminina. 

Foram participantes do curso pessoas de alguns estados, tais como: Espírito Santo, 
Pará, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, 
comprovando a possibilidade de romper barreiras propiciadas pelos Moocs.

Tanto o grau de escolaridade quanto à faixa etária dos participantes foram variados, 
demonstrando o caráter democrático de cursos no formato Mooc, por facilitar o acesso de 
pessoas com as mais distintas características.

A avaliação do curso demonstra que mesmo alguns participantes tendo relatado 
que não conheciam a ferramenta mental PC, o fato de terem sido utilizadas situações 
do contexto diário dos participantes propiciou a execução das atividades propostas com 
sucesso. Esse fato leva a crer que a adoção da ABP contribuiu para o desempenho das 
atividades, pois grande parte dos participantes do curso revelaram a preferência em 
aprender a partir de atividades cotidianas e de lazer, bem como a preferência em aprender 
a partir de atividades práticas ou combinadas com a teoria.

Esses dados mostram que a metodologia ativa foi significativa, tendo em vista que 
propiciou a resolução de problemas simples utilizando os pilares do PC, além de ter sido 
perceptível a capacidade de transposição dos pilares do PC para outras atividades.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que as atividades inspiradas na metodologia ativa ABP contribuíram para 

proporcionar maior familiaridade do público feminino com os conceitos e as possibilidades 
de aplicação do PC, tendo em vista que a utilização de atividades cotidianas serviram de 
âncora para esses novos conhecimentos.

Diante disso, em trabalhos futuros, pressupõe- se que a  ABP pode ser uma aliada 
em ações que tenham como objetivo a popularização do PC, levando em conta que essa 
metodologia ativa articula formas teórica e práticas dentro do ensino aprendizagem, propicia 
o protagonismo do aprendiz, corroborando com os preceitos da EPT.
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